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INTRODUÇÃO 
 
No Brasil atualmente, e no decorrer das últimas décadas, um fenômeno curioso, mas 

muito infeliz, invadiu os espaços religiosos: o uso de um tipo de música cíclica e com texto e 
melodia repetitivos, que valoriza uma expressão monótona e aposta na possibilidade de uma 
rápida memorização para envolver as pessoas. Tal prática, também admitida no repertório 
litúrgico, influencia o estado psicológico dos participantes, ativando neurotransmissores, como 
a dopamina e a serotonina, em momentos inoportunos, em que, efetivamente, é necessária uma 
atitude consciente e atenta. Um equívoco, para dizer o mínimo. Não raro, tais músicas grudam 
tal qual chiclete e, irritantemente, ficam presas à cabeça. Essas melodias são conhecidas como 
vermes de ouvido (do inglês earworms), ou, popularmente, chamadas de música chiclete. 

Faz-se necessário garantir e constatar o estado ativo de plena consciência participativa, 
“natureza da Liturgia, [...] por força do Batismo, um direito e um dever do povo cristão” (SC 
14). Nesse aspecto, a natureza da Liturgia e a natureza humana participativa, conforme elucida 
Matos em seu artigo “Os instintos musicais: natural é participar”, devem se tornar homogêneos 
esvaziando-se, entretanto, de propostas para atitudes vãs, como as que exploraremos nesse 
texto. 

 
1. COMO DESENVOLVE UM VERME DE OUVIDO, CARACTERÍSTICAS E 
SUAS CONSEQUÊNCIAS 

 
Assim como os vermes do reino animal, os vermes de ouvido precisam de um 

hospedeiro. É uma relação de dois organismos, em que um, o hospedeiro, será prejudicado. Ter 
vermes de ouvido, entretanto, não significa, literalmente, ter seres rastejantes vivendo dentro 
da cabeça. Outros nomes para o fenômeno são: “síndrome da música presa, música pegajosa, 
repetição de imagens musicais, imagens musicais intrusivas ou, o termo semioficial, imagens 
musicais involuntárias”.  (Mulcahy, 2023) 

O fenômeno ocorre quando da recordação involuntária e persistente de determinada 
melodia em nossas mentes. Os sons que escutamos são recepcionados no córtex auditivo 
primário. No córtex auditivo secundário, os sons são identificados como música e comparados 
com outros que já foram ouvidos, e então podem acessar e evocar memórias. (Santucci, 2023). 
Em suma, a atividade com música   

 
envolve quase todas as regiões do cérebro e os subsistemas neurais. Quando uma 
música emociona, são ativadas estruturas que estão nas regiões instintivas do verme 
cerebelar (estrutura do cerebelo que modula a produção e liberação pelo tronco 
cerebral dos neurotransmissores dopamina e noradrenalina), e da amigdala (principal 
área do processamento emocional no córtex). Na leitura musical, o córtex visual é a 
área utilizada. O ato de acompanhar uma música é capaz de ativar o hipocampo 
(responsável pelas memórias) e o córtex frontal inferior. Já para a execução de 
músicas, são acionados os lobos frontais - o córtex motor e sensorial. (Octaviano, 
2010). 
 

Esse episódio, a lembrança em repetição de trechos de cerca de 4 versos ou 
aproximadamente 20 segundos de uma música, pode parecer divertido para algumas pessoas. 
Entretanto, as constantes sinapses ocasionadas pelo processo geram excesso e desequilíbrio na 
produção de neurotransmissores como a dopamina, a serotonina e a noradrenalina, conforme 
observamos em outros artigos recentemente publicados2. Uma das consequências 



comportamentais da constante liberação de dopamina é “o aumento da saliência desses 
estímulos, promovendo uma sensação de prazer que favorece com que o comportamento seja 
repetido” (BEDENDO, 221, p. 163-164). Como consequência da necessidade constante de 
estimular sensações, surgem estados de irritação prolongados, que são mais graves em 
mulheres, em pessoas em situação de depressão ou portadores de TOC (Transtorno Obsessivo 
Compulsivo), mas não deixam de estar presentes em pessoas que não estão em situações neurais 
atípicas. A superestimulação da produção de neurotransmissores, ainda, causa uma resposta 
morfológica de redução dos receptores. Assim, mesmo com a produção constante, a sensação 
gerada pelo neurotransmissor é reduzida, gerando um impulso pela repetição do 
comportamento em busca de uma resposta neurológica mais intensa. 

Perfeitamente compreensível em rituais que necessitam que seus participantes, 
individual ou coletivamente, atinjam um estado diferente da consciência, nos quais “a música 
cria condições emocionais e estrutura processos temporais de eventos simbólicos” (FACHNER, 
2011, p.355). Entretanto, nas missas, a realidade a ser alcançada é aquela de participação 
consciente plena e ativa. (SC 11) 

Muitas das músicas que tocam com maior frequência nos rádios e ocupam as primeiras 
posições nas listas de reprodução, aquelas facilmente acessíveis e frequentemente 
compartilhadas nas redes sociais possuem, não por acaso, as características das músicas que se 
tornam vermes de ouvido. As músicas que, ultimamente, tomaram lugar nas celebrações 
litúrgicas possuem as mesmas características, que são: 

• Andamento – normalmente mais rápido; 
• Melodia e ritmo – genéricos, repetitivos e fáceis de lembrar; presença de intervalos 

únicos, como saltos ou repetições que marcam sua execução; 
• Letra – palavras ou frases que se repetem, com forte conteúdo emocional e sugestivo. 

 
Na próxima sessão, nos ocuparemos de exemplificar e traçar o contorno melódico de 

uma dessas canções, a fim de tornar visualmente perceptível, com auxílio da partitura, o 
movimento realizado pela melodia verminanda. 

 
2. O PROBLEMA DA LINGUAGEM MUSICAL PLEONÁSTICA  

 
Uma análise realizada em 2009 indicou que as músicas propensas a se tornarem vermes 

de ouvido “geralmente continham notas com durações mais longas e intervalos de tom 
menores” (FLORIDOU, WILLIAMSOM, MÜLLENSIEFEN). O trecho normalmente marcado 
por essas características é o refrão na música popular, descrito como a parte mais importante da 
música, aquela que se repete várias vezes, e transmite algum tipo de mensagem, conselho ou 
instrução. (TESSMANN, 2017; PONTES, 2022; RIBEIRO, 2023) 

As melodias, constantemente, evocam a mesma construção utilizada em músicas 
infantis, algo que, em inglês, é chamado de contorno melódico: início com uma frase 
ascendente, seguida por uma descendente. Além dessa característica, as que citamos no item 1, 
acima, intervalos ou saltos inesperados e notas muito repetidas. 

Há tempos existe uma preocupação para que as músicas do repertório litúrgico não 
tenham lembranças de composições seculares (PIO X, 1903). Ainda assim, músicas religiosas, 
a exemplo das caracterizadas como vermes de ouvido, surgem aos montes, contendo sons ou 
ritmos de curta duração em estimulação longa, ou seja, pequenos temas, musicais e textuais, 
que se repetem continuamente, como um tipo de pleonasmo vicioso. Lembrando que o 
pleonasmo, na literatura, é um recurso estilístico utilizado para criar ênfase, evidenciando algo 
importante. Consiste na repetição de uma palavra ou termo constituinte da oração, por vezes 
valendo-se de sinônimos. O pleonasmo vicioso, como o nome sugere, é um vício de linguagem 
que se refere a repetir insistentemente e desnecessariamente um termo, um excesso que, 



diferente do utilizado para destacar, gera redundância. Na música, essas características, 
repetições insistentes e desnecessárias, afetam a condição neural com estímulos indesejados, 
podendo se estender para o sistema motor e além. (Lanzilotti et all, 2019). 
 A seguir, vamos analisar o contorno melódico e o texto de uma canção que se tornou 
bastante utilizada nas celebrações litúrgicas, ultimamente. Em relação ao texto é imprescindível 
destacar que o ato penitencial “não está destinado ao pedido do perdão, mas ao reconhecimento 
do perdão.” (MARQUES e SANTOS, 2022, p. 198). Observando apenas o fragmento abaixo, 
encontramos a expressão: “Eu te suplico perdão”, o que já desabonaria definitivamente o uso 
desse como canto no momento do ato penitencial. Ainda assim, sigamos com a análise melódica 
e textual para que fique claro o motivo de se evitar tais construções. 
 
2.1 A MÚSICA 
 
 As notas estão numeradas para tornar mais simples identificar os trechos referidos na 

análise. 
A primeira característica a ser destacada é a repetição excessiva das notas nos trechos 

numerados de 1 a 5 (I Grau); de 10 a 13 (VI grau), de 18 a 21 (IV grau), e de 29 a 32 (I Grau). 
Tal repetição gera, literalmente, monotonia, referindo-se à invariabilidade de tom e 
psicologicamente, referindo-se a repetição uniforme que se torna mecânica. Os trechos com 
números de 5 a 9; 14 a 17; 21 a 26; 35 a 41 apresentam a dinâmica de notas ascendentes e 
descendentes, que progridem em intervalos de apenas 1 tom, maior ou menor, entre elas. Entre 
as notas 8 e 9, 16 e 17 e 33 e 34, existem um intervalo de 5ª decrescente (o intervalo de quinta 
é característico de músicas infantis bastante famosas como: Brilha, brilha estrelinha e Mariana). 
Outra característica que chama atenção é o comprometimento prosódico gerado pela indecisão 
sobre qual sílaba terá maior duração na palavra Kyrie: Nos compassos 9 e 11, a sílaba “Ky” tem 
maior duração; no compasso 14 e 15 as sílabas “ri” e “e” possuem maior duração. Seria algo 
como não se decidir sobre cantar Senhor ou “Sénhor”. 

Esse contorno melódico demasiado simples, não é atraente para o estado de plena 
atenção da função cerebral, que logo o compreende como muito previsível e afasta o indivíduo 
do estado de consciência. Isso é o que popularmente chamamos ligar o piloto automático. Ainda 
que a consciência não esteja ativa, as sinapses ocorrem, reconhecem que o contorno melódico 
gera uma resposta emocional (felicidade, tristeza, euforia, entre outros) e a melodia permanece, 
quando não deveria. Uma vez que a música é uma arte expressiva, e no culto católico é usada 



para um propósito, em um momento específico, a permanência na memória operacional não 
deveria ocorrer, afinal, a celebração continua após o ato penitencial.  

Nos ritos iniciais, a que o ato penitencial pertence, há a importante função de estimular 
o Sistema Nervoso Períférico Simpático. O SNP simpático é responsável pela resposta dos 
indivíduos a uma provocação, à escolha da ação a ser executada, como luta ou figa em situação 
de perigo. Nos ritos iniciais, partimos do repouso, em que há prevalência do funcionamento do 
sistema nervoso parassimpático, – estamos sentados – e nos colocamos em prontidão: nos 
levantamos e tomamos a decisão de participar, “nos sentir assembleia celebrante, corpo 
comunitário, e povo de Deus reunido em torno do mistério pascal, corpo ressuscitado.” 
(MARQUES e SANTOS, 2022, p. 187) 

 
 
2.2 O TEXTO 

 
Em relação ao texto, observemos: 

Como a ovelha perdida 
Pelo pecado ferida 
Eu te suplico perdão 
Ó bom pastor 
 Quanto às rimas, essa estrofe apresenta versos AABC. Não apenas essa estrofe, mas as 
demais também, são construídas a partir de um texto bíblico. Aqui Lucas 15, 3-7 ou Mateus 
17,12-14. A inversão das frases foi escolha da construção poética para facilitar a métrica para a 
melodia. Podemos colocar a frase na ordem direta: “Ó bom pastor, eu te suplico perdão como 
a ovelha perdida, ferida pelo pecado (suplicou).”  

Todas as estrofes contêm comparações assimilativas, expressas pela conjunção “como”. 
Essa construção é bastante utilizada quando necessário comparar um termo (nessa estrofe: “eu”) 
a outro (“ovelha”), pelo motivo de o segundo ser mais conhecido ou impressionante que o 
primeiro. Logo, segundo essa construção, conhecemos mais às ovelhas que a nós mesmos, ou, 
ao menos, conhecemos melhor a parábola da ovelha perdida que nossa própria história. A ação 
objeto da comparação é “suplicar perdão”, o que resulta na conclusão que, de acordo com o 
texto, e com o objetivo das comparações assimilativas, existe igualdade entre a súplica por 
perdão feita pela ovelha e a que nós fazemos. E ainda que o texto seja construído de “referências 
bíblicas de situações que evocam a realidade do pecado” (MARQUES e SANTOS, 2022, p. 
206), não há possibilidade de inferir que a ovelha tenha, em algum momento, suplicado perdão. 
O esforço foi realizado pelo pastor, que saiu em sua busca. 
 Vejamos a próxima estrofe: 
Como o ladrão perdoado 
Encontro o paraíso ao Teu lado 
Lembra-Te de mim pecador 
Por Tua cruz 
 Rimas DDEF. O texto bíblico que serve de inspiração é Lucas 23, 40-43. Alterando a 
frase para a ordem direta: “(Eu) encontro o paraíso ao teu lado como o ladrão perdoado 
(encontrou). Por Tua cruz, lembra-te de mim, pecador.” 
  Essa estrofe, como a próxima, traz um pedido imperativo: “por Tua cruz, lembra-te de 
mim, pecador”. Apesar do reconhecimento aí expresso, “ser pecador”, o pedido ao destinatário 
de ser lembrado, assumindo a responsabilidade pela cruz, não condiz com o reconhecimento da 
própria condição de pecado, ou de pedido de misericórdia. Mais se aproxima do 
reconhecimento de uma dívida e apresentação de intenção de pagamento. 
 A última estrofe: 
Como a pecadora caída 



Derramo aos Teus pés minha vida 
Vê as lagrimas do meu coração 
E salva-me 
 Possui rimas GGHI. “(Eu) derramo minha vida aos Teus pés como a pecadora caída 
(derramou). Vê (Tu) as lágrimas do meu coração e me salva.” 
 Mais uma vez destaque a comparação assimilativa, com enfoque na pecadora, dando 
mais importância à ela do que ao fato de sermos necessitados da misericórdia do Pai. Na parte 
da súplica existe a inserção de uma metáfora: Lágrimas do coração, apesar de a primeira parte, 
o texto bíblico que serve de inspiração, Lucas 7, 36 – 50, referir-se as lágrimas reais, que 
serviram para banhar os pés de Jesus. Por fim, pedir por salvação não é um sinônimo de pedir 
piedade, no contexto do ato penitencial.  
 Mesmo sendo textos bíblicos e, além dos equívocos aqui apontados, não se pode 
esquecer que  

os textos propostos para o ato penitencial, considerando os tempos do Ano Litúrgico, 
trazem elementos da espiritualidade próprios de cada tempo, que se referem à vida e 
ao ministério de Jesus Cristo [...]servem de inspiração para outros possíveis textos, 
mantendo o sentido e a estrutura do ato penitencial, [...] desde que elaboradas em 
conformidade com o sentido do ato penitencial e aprovadas pela autoridade territorial 
competente – a Conferência Episcopal ou o bispo diocesano. (MARQUES e 
SANTOS, 2022, p. 203 204) 

  
A próxima sessão se ocupará de listar possíveis soluções para se evitar a melodia 

contaminada. 
 
3. TRATAMENTO 
 
 Não existe um anti-helmíntico para vermes de ouvido. Alguns pesquisadores, como 
psicólogo Philiph Beaman (2010), a psicóloga Victoria Williamson et al (2011) e o psiquiatra 
Zaid Yusufi Rafin (2016), sugerem algumas soluções, não comprovadas, para interromper a 
lembrança indesejada e persistente de vermes de ouvido, como ouvir novamente a canção até o 
final, compartilhar o verme com alguém, ouvir outra canção diferente (sob o risco de se infectar 
com outro verme), mascar chiclete, ou, simplesmente, esperar. 

O fato é que, mais eficaz que um tratamento pós contágio, é a prevenção, é a extinção 
do foco. Identificadas as características que constroem vermes de ouvido, usar características 
que os evitem na construção musical se mostrará eficiente. Esse processo, entretanto, passa por 
aprendizagem e construção de conhecimentos sólidos fornecidos por formação litúrgica. Uma 
boa composição exige mais do que apenas inspiração para ser capaz de tornar-se um canto 
adequado ao uso no culto católico. Cata Prêta (2023) chama de Diatipologospraxia o método 
que, através de expressões, ativa a plasticidade neural. Por meio da relação entre as pessoas a 
DTLP promove a estimulação do sistema nervoso periférico simpático e parassimpático. Logo, 
há uma liberação adequada de neurotransmissores que promovem uma participação bem-
sucedida e consciente no decorrer do rito e que engloba sete tipologias (Bíblia, Rito, Música, 
Cultura, Espaço Litúrgico, Corpo e Texto). Quando as tipologias convergem, a consciência 
participativa é garantida pois 

 
o homem participa do acontecimento de fé, celebrado na liturgia, com todos os seus 
sentidos: com o ouvir (âmbito acústico: Palavra, canto, música etc.), com o ver 
(âmbito visual: gestos, cores, vestes, instrumentos), com seu sentir (âmbito tátil: 
imposição das mãos, unção etc.), com o olfato (âmbito odorífico: incenso, materiais 
odoríferos presentes no óleo, etc) e com o paladar (âmbito degustativo: pão vinho). 
(GERHARDS e KRANEMANN, 2012, p. 196) 
 



É necessário compreender a ação da música e do canto no cérebro, saber que a música 
pode ser ferramenta adequada para evidenciar o texto utilizado na celebração litúrgica, 
favorecendo a participação, mas também, que uma opção inadequada será responsável por 
efeitos adversos, afastando os fiéis da participação plena na liturgia. 
 Vermes de ouvido não subsistirão em comunidades que, através da busca por aquisição 
sólida de conhecimento a respeito do que de fato se celebra, sejam capazes de se expressarem, 
usando o canto e a música, com coesão e coerência. Esse processo de conscientização, 
entretanto, se dará homeopaticamente, evitando métodos impostos e agressivos. É necessária 
uma mudança de mentalidade com alguns passos a serem aprendidos. Um deles é evitar a 
adoção de cantos amplamente divulgadas pela mídia, usando a desculpa que “a serpente me 
seduziu e eu comi” (Gn, 3-12c). Ainda que algumas canções se mostrem belas, capazes de 
evocar sentimentos e atitudes, não podemos esquecer que isso são subjetividades e, enquanto 
membros da Igreja, somos chamados à unidade. 
 Assim sendo, o canto livre de infestações exige conhecimentos além de apenas musical, 
e libertação do preconceito sobre formação musical como processo educativo exclusivo para 
instrumentistas e cantores, em detrimento de toda a assembleia. Da mesma maneira, o texto 
utilizado deve ser inspirado “sobretudo nas Sagradas Escrituras” (SC 121) e, quando permitida 
sua adaptação, agir com extrema cautela com a escolha de termos e expressões, para que não 
sejam possíveis ambiguidades ou interpretações com teor incerto ou duvidoso.  
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Demonstra-se com esse texto os perigos psicológicos oriundos de simples canções, 

aparentemente inofensivas. Os vermes de ouvido, no caso mais simples, causarão um incômodo 
temporário, usurpando e impedindo estados de atenção e concentração. É necessário cuidado, 
no sentido de zelo e rigor, busca por formação e conhecimento além do tácito, buscar o motivo 
e a compreensão da realização de atitudes. Não é admissível um fazer por fazer, ou uma 
desculpa de que sempre foi assim e assim continuará. 

É preciso respeito a assembleia reunida, esvaziar-se de individualismos e do culto ao 
belo subjetivo. A arte sim, é bela, mas o será ainda mais quando capaz de cumprir seu objetivo 
e permitir a participação consciente, a organização além de cópias maciças de imposições 
midiáticas espetaculares. 

Cabe aqui ressaltar que o mal-estar não se refere ao uso de diferentes estilos musicais 
existentes, tantos quanto são diversas as regiões e as culturas no Brasil. É plausivelmente 
possível a utilização de diferentes ritmos e estilos, desde que não exista sobreposição ao texto, 
e que o canto “favoreça uma ativa participação de toda a assembleia dos fieis” (SC 121) nos 
ritos. 
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